
DE [UNHO DE mm A K S T A C A O - n | . | . l . i i i i n l . . l l l K - r n r l i i XXX ANNO N. II lll 

FADINHA 
' oNi LVSAO ) 

0 moço foi bem recebido por D . Firmina, min . 
despertass enhora nenhuma nuga 

cilial a no penoso t raba lho de assis* 
re rma. 

E, realmente , nunca houve enfern ido nem 
a n t e . 

A moi : durante muitos dias—di; is 
terríveis— um caracter de excessiva gravidad 

rante longo tempo, l tdinha, que es t ava com todo o corpo 
:•,• invadido pela medonha erupção, teve a existência 

por um l io . 
inimára completamente, e era por 

só poi habi to que repetia o fat igado estribilho: N5o ú 
n a d a . . . n ã " Im d , . • 

Entrei : 

d a d o s t r iumpharani . 1 " mal, e Fadinha ficou hoa, completa­
mente b o a , depois de estai suspensa entre a vida e a moru-. 

sf igurada. \ moça mais bonita do 
íí io de Janeiro t ransformara-se n u m mons t ro . Aquelle rosto 
en tumcc i J" e e sbu racado nâo conse rvava n a d a , absoluta­
mente nad i «lebre de outi 

is, a direito de ser 
vendo que o amor do Remigio, longe de enfraquecer. 

i mar tyr io . 

+ <—>-<—><—>-<—>+ •+<—>•-<—>--X + 

NINON DELENCLOS 
' escarnecia d a ruga, que J a m a i s ousoo macular - lhe a epi-
•*** d e n u e . J í passava dos BO annos e oonaervava-se Jovem a 
I qel la , a t i rando sempre os pedaçoada aua cert idão de bap-
' usiim que rasgava ti ca ra do Tempo, ouja foice embota VH-

A se aobre sua encantadora phyaionomia, sem que nunca 
| deixasse a menor traço. «Muito perde da!»via-seobrÍ-
v io a ili/t-r o velho rabugento , come a raposa de Lafon-
I taine d iz ia dai uvas. Kate segredo, que a celebre e egoísta 
* faceiraiamaia confiarão quem q u e i que fosse doa pessoas 
| daqoel la época, descobrio-o o I 'r . Lecoute entre as folhai 

v de nm volume de l.'H,.< • 
A Buasy-Kabuün , que fés pa r te da b ib l io tbecade Vol ta i ree 
| é ac tuo lmente propr iedade exclusiva «l-i PARFUMERIE 
V NINON, M A I S O K L Ü C O N T B , RUI dv rSepU mbrm,Sl*\P 
I Eeta caso ti çfto das ooasas eli 
| n Domede l ERITABLE EAÜ DE NINON, u - r i m e o » 
? as recei tas que d 'eUa provém, poi exemplo , o 

» I H V F T DE .N1X0N 
' pó de or ro í especial e refr igerante ; 

T_,e S a v o n C r ô m e f i e H S T i n o n 

V especial para o roato que limpa perfei tamente •• epi-
! derme mais del icada aem al tera l -a . 

L A I T D E N I N O N 
V q u e d a a l v u r a d e s l u m b r a n t e ao pescoço e aos h o m b r o 
A En t re oa produetos conhecidos e apreciados da PA.RFU 
I MERIE NINON CODUm-Se : 

UA POUDf tE O A P I L L f S 
A que faz. vol tar CM cabellos brancos A cor na tu ra l 
f existe em 1'J. cores ; 
V S am -117a aai S O t J U C I l - I K r i H : 

que augmenta , engrossa e brune as pestanas e oa super ^ 
1 lesmo tempo que dá m a c i d a d e mi olhar i 

f LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON V 

para finara, a l v a r á b r i lhan te daa mftos, e t c , ele. ^ 

CDÍ«-O eil?ii- e Terlflcir o name d i c ia* e o eiider-jço «obra y 
o roíulo para evitar as omtlaçOoa e falaiQc-àçôoa , 

.<—>-<—>-<-> + + <—>x—<—><—>-+ 

A m.K-. comquanto insensível aos bons sentimentos, nílo 
disfarçar a admiraçílo e o prazer que o moço lhe causou 

mi .lia cm que lhe pediu o filha em casamento ,d izendo 
... havia um obstáculo á nossa felicidade: cr.i a 

formosura de Fadinha -igora, que esse obstáculo •'• 
receu, espero que a a ra , não sc opponha a . 
que ei . seu mando . 

Reallxou-se o c a s a m e n t o . 1>. Firmina, desprovida sempre 
o senso moral , i levia ser aprovei tado o 

• recido pelo primeiro noivo; Remigio, porém, 
le fazer com que o restituissem ao ; 

A ei moníe efTectuou-se, com toda :i simplicidade, na 
matriz do Engenho-Novo. 

Um anno depois do casamen to . Fadinha e s t a v a outra 
ta, não -la boniteza irradiante c espectaculoso d-.-

outr 'ora, mas, emfim, com um semblante agradável , o 
basta paro regalo dos olhos enamorados do esposo . Re-
migío a todo o momento dizia que :i achava mais bella 
assim, e que os signaes das bexigas lhe . lavam até certa 
g r a ç a , que d 'antcs lhe faltava. 

Minha mulher nfio é bella que me inquiete n 
que mc repugne . V que o Tosse! — quem o feio ama, 
lhe parece , i ra assim que eu a dese j ava . 

0 COSO e que foram ambos muito felizes. Ainda v ivem. 
Remigio é actualmente um alio funecionario, pae di 

rleitamentc e d u c a d o s . 
1 I .Alexandre, que teve sempre a protecção do cunhado, 

foi ao Amazonas procurar fortuna e lá ficou, <> n talento da 

í 
%\m\\\\\\ HSiM-ifliBttSi BJÊÜQ 

?^íüMERIE ÍKQTlQiJc g 
E. SEXTET 

35, Rue du •4-Septembre, 3 5 , RARIS I 
MAO DE PAPAJ*d;,.",;S'íi" 
P á . * * ; « l e s P r é l a t s , q u e e m b r a n q u e c e , t l i a t , 
anset ina a ejoidermo, impedu e d c s l r i u aa fneiraa 

i r acha i , • 
d e peq-Jt-naa 

UM NARIZ PICADO 
com T r a v o s ' o r n i a re'-*;perar s*ja b r a n r u r a p n v n t l i * ! 
•3 avias cúrca liaaa por me io do A i i l i - K o l I m s , 
p r o d n c t o s em igua l o m u i t o controfui io . 
1 CUIÜAUO COM AS CONTRA FACÇÕES <? 

Po.ra ser bella* encantar todos-* olhes 
l eva-se se rv i r du l - ' l e u r <Ie P í - f l i e pó lo 
a n o z M i o ™ m fpjctoB e x o t i - o a . 

JU POUCOS CABELLOS 
Ka7' .mBc c n w e r e c e r r a d o s empreg i i 
Itxtrait Capillatre des Beneaicttns 
d„ Mont-Majella, o,-.* i«ml i ioip-sle 
q-ie cai un e n,',- Iiq'l0ln l . r i r r . . s . 

E.SEMET,lla:ii»uauror.35.H.4.4-SeSteT^'-P.P}>-'S 

+ NÀO ARRANQUEM MAIS { 
«O-l -Idi"1-! "-ül t e * ; ! IS.1 :[:- '" i s •• b r i n yt-\~ •<* 4 

com \Ettxtr úenitínce *«. Bènst*'f Uns i 
• ta- Mont-Majetta. j 

*E.SENET,Adoii«iirii e Gr.35.R.^ ' , - S - : . < 
. i \ % ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ v > . l - a • , ^ * l ^ • V a - « » ^ ^ a , ^ ^ * » , ^ * ^ ^ ' s ' a » ^ * i ' , ^ ^ ^ ^ 

família-' formou-se e ar ras ta melancolicamente por e i 
a sua mediocridade c o seu pergaminho . O nutro filho 
Firmlna a inda hoje é :a 

\ . ellia falleecu ha lõ a n n o s . sem deixar sau 
ninguém, c se os leitori lade cm saber do para-
deiro dos demais figurantes desta verídica historia, 
contarei (pie O harãO de Morena também mon 
sem ttT aprovei ta I que mandou bi 

. .le ter adquiri I 
EncilhamentO, uma riqueza que o-- amigos ca lcu lavam em 

:••:. contos ile réis, perdeu tudo c fez-se outra vez 
bohemio. vivendo, como d ' an tc s , de expedientes . Está velho 

i bebe r . 

VERSÃO 
{•In]io V i l ! n i r ) 

l i a s minhas horas . t ranqui l las 
«.'insiste o supremo .• 
Renuvar o céo formoso 
.ias tuas n e g r a s pupillas. 

Nada me pôde causa r 
Tão g rande ven tu ra , flor, 

(."orno o tepido calor 
Que mc vem do teu o lhar . 

- M a i o — r < U . Bi I «RO BRAGA. 

Racahout 
DELANQRENIER 

Alimento Completo 
a g r a d á v e l , l e v e e f a c i l m e n t e 

a s s i m i l á v e l 

O v e r d a d e i r o R A C A H O U T I 

d o s Á R A B E S D e l a n g r c n i e r é o 

Melhor alimento das Qrianças | 
desde a idade de - à S mezes, e prin­
cipalmente no periodo do desmamar. 

•pAMBBMé recommendadoásraà-squando 
dão de mamar, aos convalescentes, 

a., anêmicos, aos velhos; em resumo, 
todos ns que precisam de foniricantes. 

ir .i marcj verdadeira 
I>I: I .AN<ÍRI;NIÍ:R-PARIS| 

£ encontrado em todas as PHARMACIAS 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
Evitar as Imitações * Falsificações 

Le Trcfle Incarnat 
Perfume do Moita 

Eosiris 

Scntcur des Frairies 

Violettes de Parme 

Dentiíricios Mao-Tcha 
P O . P A f c T A I ( I . I X I l l 

CALLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

' ii iças no novo modo porque se fim] 
estes pós eoimmiiiicnm uo rosto uniu mura-
vilhosa e delicailn b) lleza e deixam um 
perfume rte exqui>ita suavidade. Mein 'los 
brancos, de notável pureza, lia outros de 
quatro matizes ditterentes, Ltuchel e liosa, 

• i iii.il> pallido silé ao mais colorido. 
Poderá pois. cada : • Ihev a eòr que 
mais lhe convenha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético branquea e 

amada a pei e.presei va-ado Cieiro. Irrita­
ções c Comichóes tornando-a aueliudada; 
pelo que respeita as mãos, dá solidez e 
transparência ás nu/ms. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avenue de l'Opéra, Par is . 

mais ricos rfe Parit 

HOUBIGANT 
P E R F U M I S T A 

da R A I N H A d I N G L A T E B R A e d a CORTE d a R Ü S S I A 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .Ic T O U C A D O R Royol Houbigant. 
AGUA dc C O L Ô N I A I n i 

E X T R A C T O S PARA . .ENÇOS : Vi..1,11,. I.l.ale 
Royal Houbigant, Peau .1 6 poBiíò*. Moskari. íris blanc, 
Le Parfum Impér in l , Moikn, M i. .1 l i Reine 
' " ' l ' rial l;.i , . I i b s blanc. Ilol |.r I.lan. 
'. I il' i Gloxinia, J.i-i.nu .1 l pague , Cuii 
Gironée, Corydalis , Boulon .1 Oi Sunrl . . II 

S A B O N E T E S : 0 | . l i . l 
Fougèr» Ro; ile, U i l de T l i u . l , t , , , , 

PÓS O P H E L I A . Talismã,, de 
POS P E A U O E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , m . 

PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 



19 DE JUXIIO DE llllll A E S T A D Ã O («npplcnicnto l i t terario) XXX ANNO N 



!•". HE JUNHO DE 1001 

Secção Musical da 

A E S T A Ç Ã O (Hnpplomcnto l i t t erar io ) 

A ESTAÇÃO 

Conformo avisamos aos nossos prezados assi-
gnantes e loltores na A Estação de 31 de Maio 
proumo passado, temos o prazer do oflí-rooer lhos 
com o presente numero a bonita polka. para piano 
Nonúra ; esporarous que á todos agradará. 

A REDACÇÀO. 

H K M i l O l K I.O.MUAKUTS 

No dia II do corrente completaram-se j annos 
que desappareceu , ferido pela mo rle. o grande amip-o 
o saudoso chefe, cujo nome serve de epigraphe a estas 
linhas e figura ainda na taboleta desia casa come, 
um labaro de estimulo e de honra . 

Cada anno que corre sobre tão doloroso luto, 
lonce de apagar , avigora e fortalece em nossos cora­
ções a memória sagrada d i fundador da Eaiacão, ein 
cujo exemplo procuramos ainda hoje a norma qur. nos 
conduz na árdua tarefa de conservar e accrescenlar 
a sua i.bra. 

HE.1RIQU8 LostBAERTS é um nome que vale uma 
divisa. 

A . LAVIGNASSE Fu.no & C. 

i5 de Junho de i n o , . 

Recordações 
A' MINHA TERRA 

Minha terra i alem, banha se ufana ní.s águas do Uni-
guay. 

Vogae, vogae p'ra o sul, passac alem do Prata, subi 
as azuladas c serena-; águas do famoso Uruguay, e lá en-

contrarcis asentinella avançada da defezn pátria: a bella Uru-
ina ! 

Pedaço da legendária terra dos Farrapos, ella represen­
ta a praça dc guerra da vanguarda daquelle torrão querido, 
vigiando sempre ao mesmo tempo as duas republicas do 
Prata: Uruguay e Argentina ! 

Situada poeticamente sobre uma verdejante collina. ella 
assenta graciosa á boira das tranquillas águas que desusan­
do manso e brando, vão heijnr-lhc a praia. 

Lá o horizonte é sempre vasto, dilata-se, té onde a vista 
alcança i 

Suas noites dc luar têm meigo encanto: serenas e pra-
trazem á alma um bem estar estranho, comtemplaü-

vo, que arrebata !. . 
A cidade formada quasi que cm quadrado, apresenta as 

suas lindas e largas mas parallelas desafogadamente aos ca-
minhantes. 

Pois lá naquelle recanto do Rio Grande foi meti berço 
nativo que agora estou-o revendo com saudade, com os olhos 
da imaginação que nem distancias nem tempo os cegar po­
dem ! 

O1 terra do meu berço, d'aqui d'estas paragens tão lon-
giquas ouve minhas vozes que te leva o vento; ouve e as 
escuta ai lenta me nte. sio lira dos dc nostálgicos queixumes 
dispersos pelo ar, feitos saudades !. 

J I ' 
Rio; 27 r. - 9OI. 

A JLor a z u l 
A il'»r azul pendia murcha : e agora 

Eil-a outra vez erguida 
Na hastea. a sorrir, ch-irosa e fresca e bella. 
Que nume. com o aroma e a cor. a vida 

Lhe dr.u. de novo? A aurora? 
A brisa ? O orvulho ? A luz ? 

— Não ! I' ii aquella 
Pallida nympha. cujo olhar choroso 
Na flor pousara, ha pouco;— da saphira 
D'esse olhar, na do cálice oloroso, 
Uma lagrima tremula cahira . . 

R. CORRÊA 

XXX A N N O N . II m 

DUAS EPOCHAS 

Amava-a muito, e a pérfida sorria 
Zombando desse amor immaculado. 
Que n'alma do poeta enamorado 
Era um conforto á sua dòr sombria. 

Com a lamina pungente da ironia, 
Ou cuspindo um ultraje meditado, 
l.he torturava o • . ado 
De myriadcs dc seitas de agonia. 

Porém o tempo passa. Morre o amor 
ho pnel.-t; aquelle affecto puro, ardente, 
' resta se ao sol mortífero da dor. 

No emtanto ella mudou. Ama-o agora 
Mas elle desse amor zomba contente, 
Emquanto trMe -ella soluça e chora. 

(Das "Libellulas») 03C.\U l /A I.VA. 

Conservação do peixe 
Na llollanda c na AUemanha empregam-se, para con­

servar o peixe as precauções seguintes: Sangra-se o peixe 
logo depois de o pescar. < urtasellie a artéria que conduz o 
Sangue as gueixas, arrancam se lhe estas e depois lava se e 
raspa se-lhe muito bem a pelle para lhe tirar todo o humor 
viscoso que a cobre. Está demonstrado que o sangue c este 
humor são os dous principaes agentes que determinam a cor­
rupção da carne do peixe. Assim tratado o peixe ficará 
com uma carne branca e saborosa que sc conserva duas 
vezes mais tempo que a dos peixes que não hajam, sido san­
grados e lavados. E* a esta preparação que os arenques dc 
Empdem devem a reputação de >|iRa gosam entre os {^astrô­
nomos. Com estas precauções pode-se conservar o peixe em 
bom estado durante muit >s dias Mas sendo calido o clima 
no norte, do Mrazil, os resultados só serão proveitosos nos 
Estados dc S- Paulo, Paraná, Santa Catharina, c Rio Gran­
de do Sul 

Família de o&ea rasteiros . 
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^Correspondência G) 
.o<->o<--> o<-->o*•-> < > 0 < > o < >o<->n 

~%jJtt' 
Muita :titrii('à«» — Aos assign&ntfs de pu­

blicações estrangoiras tão somente, temos o pra/er 
de avisar que soffrerão grande abatimento por 
causadas melhoras do cambio, as assignaturas de 
Jornaes, Revistas, Gazetas e lllustracoes,etc,,etc. 

Pede sr toda a clareza no nome das pessoas 
que se dirigirem 6 nossa casa por corresp lencia, 
assim como indicar por exten ->. o lugar .1». residên­
cia o nome do K-tado. 

Os pedidos de informações devem vir sempre 
acompanhados do um sello do 200 réis paraa devida 
resposta. 

A. Lavignasse Filho >\ C. 

-^CHRONIQUETA-H-
Rio, to de Junho de 19OI. 

A nossa capital tem Lido ultimamente festas •• mais 
• bem'-—valha ao menos a esta população 

melancólica e desalentada, que soffre privações de toda .1 
espécie, apanhar metade do que pediam ns romanos: 
panem et eircences. 

De tndiis as festas que tôm havido, falarei de duas: a 
da inauguração do busto ãt G mçalvi Dias, n 1 
Publico, e a da in mgura< io do Colomy-Club, no Parque 
Flumin 

O busto do 1 La foi modelado por Bernardelli, a tanto 
é dizer que é digno do cantor dos fy subira*. 

O artista foi presenteado pela colônia maranhense 
com bonito annel, qne lhe entregou a gentil senhorii 1 
Aíaricotinha Brito, lll ha do fallocido AugjuloBríto, Bau-

. ollftborador da Estai 3 >.—recitar! lo o5 si 
versos, que publicamos por terem íahido desfigurados 

ia folhas diárias que os inseriram: 

A RODOLPHO BERS IRDELL1 

O' Mestre illustre, consente 
•. enha, 11 mida te, 

Trazer-to um pobre pi 
a lhos 'l" 1111a» torrão, 

A quem a hospital idade 
Dei M formosa cidade 
NSo destruiu a saudade 
Do seu doce Maranhão. 

Mais, muito mais th 
1 'oi-. sem que outros in te resses . 
Nobre Rodolpho, t ivesses 
Além da sai iafação 
11,. •. Lss r no bronze adusto 
Este •• te tonoso b u s t o 
Do nosso cantor a u g u s t o 
Do lillm do Maranhão, 

Tu arrancas te da srg i l la , 
Inerte, fria, ira nqn illa, 
Aquelle olhar que scinl illa 
i íheio de fogo e paia 
Por ii disputado .1 Morte, 
Parece •> j 1 a 'I" Sorte 
Dizer: Sou bravo, sou forte, 
Sou filho do Maranhão ' 

Mas, -•• •'• modesto o presente, 
Que .e im" :razer, contente, 
1 tf), foi proposltalmeate, 
Foj meditada intenção, 

I .. -,,i - ambos (nem 
Provocai ei, nem protei tos) 
Ambos grandes -9 1 
—Tu i- " nosso Maranhão. 

1 temais, é nossa esperança 
Ver, como penhor de alliança, 
Comtigo sempre a lembrança 
Que é dada de cora lo: 
Elle, do fundo daa vagas, 
Pede 1 eu lá das a Itas plag 1 
Que este annel no dedo tragas 
E aqui dentro o Maranhão. 

Os uli ini"s versos são, como se vè. obrigados a certa 
m í m i c a ; d izendo • Elle», a rccltadora apontou para o bron­
ca, •- as palavras «aqui doutro*, cofloeou .1 m u o z i n h a 

. coração do arl ista. 
Uma bella festa, uma Bolemnidade, que, aliás, oaaa 

Leve ilt- tolemne, por lhe não haver faltado, felizmente, o 
cunho popular, eminentemente popular que lhe con vi­
nha. 

I-: lá ficou 1 n Po-üla, n u m vee tllto ilo 
deliciou 1 j a rd im , a g a s a l h a d n entr-n n arvore lo, n 
ui. 11 d a • 1 • 

t, in crer que Ounçnlvcs Dlfl - 1 1 1 •• u 
ponta que lenho as honras do PasBoio Publico 1 
que breve nte Castro Vives e outros lhe irão fnzer com­
panhia, 

E des ••• modo , 111 mo do 1 irdi m le 1 ui il* ^ 1 
j 1 • •• parisiense 1 Hzerain do Luxcinb iurg: o uos-

.; ,p r. 

A inauguração do Colomy-Club foi também 
ivel. 

• iralmonie ns leitoras 1 i conhece Parque Flu­
minense, o grand tabelocimento da praça Duque de 
Caxias, que poderia ser denominado Paraíso dai crian-

1 •• i •• • 1 .- lec imento . ao ar livre 
•jurou o c l u b , d e s t i n a d o exclus iva nte -• divertira i"a-
quenada. 

Imaginao duzentas e minas crianças ú solta num 
] , 1 ... perímetro, disputando nm 1 • - ir nos c • •/allinbo de 
|. ni. nas bicyctetas, nos balões presos, nas cadoirínhaa 
que deslis ini uniu arame, nas n lanbas russas, etc, 

Foram tres horas de uma alegria infinita, de umn 
felicidade absoluta e completa, que communicavn aos 
velhos alguma cousá da própria intauiilidade dos reis ds 
1 ta 

Parabéns ao Colomy-Club que, divertindo aa crianças, 
tndo-as, estabelecendo entre ellas a convivem ia. 

a unia affecto mutuo, vem - mplesmente desempe­
nhar, sem o parecer, uma alta missão social. 

A qninzana • 1 • -11 mais. muito mais. como foss—pobr-s 
rei igi to I o exem ['1" de u n 1B ido em 
duello por demasias do linguagem, o o de um - 1 
septuagnnario que se suicidou, atirando-so num poço; 
mas a falta 'i" espaço me obriga a deitar aq ponto 
lin.tl, registrando o fallecimento, em Paris.do intelligente 
escriptor brasileiro barão dc SanfAnna Ne 

ELOV, O IIERÓ&. 

—n* • •"»•*• » *•* • m*-

THEATROS 
Rio, 10 de junho de 1 .01. 

D e p o i s do vaudeville intitula-lo Cardly 8 Companhia, 
Ao i|iial nào se pode tratar n'um periódico destinado 
principalmente ás senhoras, a companhia dramatio 
do actor Christiano de Souza, deu, no Apollo, a 
comedia Blanehttte, de Brietuc, muito bem vertida pelo 
nosso colle^a cie imprensa |oão Luzo. 

A peça não obstante ser um dos maiores suecessos 
do theatro livre, de Paris, ou por isso mesmo, não 
agradou á nossa platéa, que, pelos mudos, esperava 
alguma coisa completamente nova, c esbarrou com 
uma comedia que se parece com muitas outras. 

Trata-se de mostrar que uma rapariga, filha de 
taverneiros, não deve aspirar a outra pi sição na so­
ciedade senão a de taverneira, o que não nos parece 
rasoavcl nem aceitado. 

Conhecemos outras peças de Brteux mais lógicas 
e mais acceitaveis do que Blanchette, que, aliás, pro­
porcionou a I.ucilia Simões ensejo de patentear, ainda 
uma vez, o seu incontestável talento dramático. 

A companhia dà hoje o seu ultimo espectaculo e 
parte para S. Paulo, deixando o Apollo a companhia 
de operetas do emprezario Souza Bastos, que hoje 
mesmo chega, devendo estrear sr- amanhã. 

Os artistas que trabalham no Lucinda puzeram 
em scena, sem resultado, o Amo da meia noite, e o 
mesmo aconteceu aos do Recreio com o Remorso vivo e 
o s Sinos de t.ornevilU. 

Se as peças novas não attraem o publico ao thea­
tro, que farão as velhas ? 

X. V. /.. 

Reconstltulnte geral 
do Systama nervoso 

Neurasthenía. 
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***** 
Debilidade geral. 

| Anemia.Phosphaturla 
Enxaquecas. 

• Geral 
CHASSAING & O . Paris, 6, Avonue Victoria. 
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Obturar a ouro (vulgo chumbar) •!-• 10 | H. 
Rei ; lo de |int[ini .- t r a t ameo te ii"- eansei 

de dentes mortos (contando s parte a 
obtaração da orôa do imo ) . . . . , 

Deotadnraa devuleanite,i eja qual 
for o numero 5S0OG 

iili-m .-fia <t< .tt< chapesdo em ouro de lei, 
•eja qual for o numero . 10*000 

Dentadura de ouro de lei, cada dente »eja 
i|uai for '• nu roem lüfcouo 

[dem, sem ohapa, sem grampos ou coh I 
sem mnlii, : • . • • . afamado 
11-,»x u i 1 ii p o n 11 cada 1 

i ) ' - n i . ' s <• o o r o i i a d e -ode lei LIII-
raotidoi 25*300 

Dentes .i plvol (de accordo 1 - Rodeios 
ipie apresentaremos nos noisoa cliente») 
10$, -J-Jí 3'J$ e 

PRESTAÇÕES 
Finalmente, devolve-se a importância doa trt-

balh ra protheticns que P'>r qualquer tivo nha 
a gosto ilu c l ien te . 

L2 RUA DOS OURIVES L2 
das 7 horas da manhã às S da noite 

iT-o t^a «^5 t^s o-r-o ç^s o ĉ v5 t-^a S ^ Í N J O 

NOVAS PUBLICAÇÕES MUSICAES 2 
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GruQ-is est&beleciraente de Pianos e Musicss 
DS 

E . B E V I L A C Q U A Sc C 
" V a l s a s 

Amor feliz, por J. Christo t$:oo 
Les cheveux blonds, por Leoray.. .. i$:oo 
Si. \'alsa-Boston. por H. Ramenti i$íoo 
'»'• » • • " » 
Sevilla 10. valsa Baston » >- . . . . 
Cecília, por J. Pinto iSon 
Illusões, j.or < I. Capitani, 25000 
Fantástica, por A. M. M. Guimarães . . i$5oo 
Arminda, valsa por I". Nazareth . . . . ifíoo 

P o l k a s 
Guapa, por C. Bonafous i*5oo 
I lancemos, por C. Bonafous.. % o 

T a n g o s 
ette por E. Nazareth ig :oo 

Cacique » >» ,. ij5oo 
Tnrmia, grande tango caracu-rislico 

p 1 E, Nazareth ZSJOO 
Tango Jojoca (Viuva Clackl por Costa 

Júnior 
M a z u r k a s 

Que bonita! por C. Bonafous 
La vezzosa » « a 
Saudades tuas ! pôr A. M. M (iuímarães ií':oo 

S c l i o t t i s c t L , F a . s d e c i u a t r e 
Victoria, por J. Caminha.. . ' 
Os namorados, por C. Bonafous 
Miss, poi Aurélio)Cavalcanti. i$5co 
Myosotis, por J. Mrito Fernandes. . . . 

verénce, nova dança figurada 
{rom explicações) .' 

Álbum tçoo, contenda 3 danças 
Grande sortimento de novidades para 

e canto, bandolins etc. 
REMETTE SE CATÁLOGOS GRÁTIS A QUEM PEOIR 

Rio fie Janeiro — Rua tios Ourives 43 
S. Paulo (casa filial) Ltua s. Bento ) i-.\ 

C^J Ç -̂i Í^S Ç^i O C~v5 *LS\, O (TO Ç^S t^O tS* 

HEM0RRHAGIAS — HEMOHhttulUAS — VAHIZES 
PHLEBI7ES - VARICOCELES-METBtTES 

FfBROMAS - CONGESTÕES 

C Touico e Sedílifs A 
Tiictüir. J 

Cura rápida 
por * o ? * 

ieo d» H o f ^ - ° a 

P r i s c o » * 
fttõ

e9, 3 a % colberea, 
. das de sopa, por dia. ( InnocuidJdíaDvoluta^N 

l t )a qual fúr * dJse . J 

tftv* Pw-vaMACiA LACHARTRE, 18, Rna da» M»tbnrlnn, Pariz. 

PHENOL-BOBIEl" 
O ÍU.- .JS KiMI:í.e. :< i 

B o menos Derigoso dos antiseuticos 

PIENOL-POBIUr PtRFUMADO 
$tyg\ene do Quaicr 

SAVÃC B0SCUF 
$niisepsia da P.ellr. 

AGUA DENTIFRICIA BOBffUF 
,Ant!ícpsia da Bszca. 



DE JUNHO DE tP;n A E-4TAVAO (-nipplemento litterario) A N N O XXX N. II 

A. C A S A C A . 

que aconte. Aluiu S . Carlos e, desde 

toda a gente se julga mais ei, 

• é outra coisa 

senfio uni s n h o d e vaidade individual . 

Tal julga se bello, gentil, dist ineto. 

Ia dizei lhe o que os ouiros pensam a seu 

um carrapato a a n d a r ! 

Aqueiroutro tem a illusão ,!e .pie. não sendo 

sympathico e que, principalme ite, 

imais nm dizer as dama 

p lantes. 

Chamem lhe tolo, porque é ,1c nascença, e verão 

I on ta . 

A U u m a d a m a presume se o nan plus ultra da bel-

l e s a - s o b r e t u d o depois de p in tada . 

. lábios de coral , suas faces leite e rosa. seus 

negros supercilios.seus braços dc jaspe chegam deante 

,1o espelho, a dar-lhe a impressão tle serem realmente 

verdadeiros. 

Toda a gente r s engulirá, julga ella. 

Entra em S . Carlos, espalha o aroma de suas finas 

tintas, deixa cabir sobre a platéa um olhar altivo de 

Cambourgnac victorioso, e lago toda a gente começa 

a pensar que a.| reli i lin.la dama acaba de checar do 

tintureiro-

Outra, de certo, deverá existir, reconhece ter o 

segredo de saber conversar nos interval los. Enfia mis-

sangas dc espirito, a l imenta o dialogo, e cultiva 

o . , ' . 

Devem passar-se na sua presença uns momentos 

dehciosos. 

Mas, á sabida do camaro le , vcem dizendo os que 

.iram em visila. Iívtii cada vez mais seccante 1 

Ha um código de civilidade ; não o ha nem pôde 

haver, de e legância . 

E, a falta de princípios e preceit s que regulem a 

mato: ia, cada qual vae phantasiando ser elegante a 

seu modo. 

.V , , e .•; rei le, não sc esluda. não se chega a 

ser distineto por tirocinio - como na vida militar. 

Se se não nasceu fadado para o ser, atliuge se o 

ridículo ,1a car ica tura , Ser ou não ser: eis a ques tão . 

U Maneei Brown, de sobrecasaca preta e calças a 

hussard, mctt .a n u m chlnello todas as casacas do 

seu t e m p o . 

Que, diga se a verdade, as casacas estão sendo 

nos espectacul is uma convenção para disfarçar a 

carência de distincçíio pessoal . 

ü s grandes .iilellitiilide S . Carlos, que deixaram 

lenda, jamais vestiram casaca para ir ao theatro: nem 

o marque* de N u a , nem o Vaz de Carvalho, nem os 

cuiros de igual cotação. 

Fiavam de si mesmos, do seu bom ar, do seu 

aprumo correclo, para se i.nporem aos espectadores 

e aos ar t is tas . 

Agora, cada um que deseja ser elegante - pelo 
menos p a r e c e l - o - c a r r c g a a mão nos trunfos: casaca, 
monoculo, flor. 

E ahi vae elle, ahi entra elle, ahi olha elle pare­

cendo dizer urti et chi: ^ o u um homem d i s t m e t o -

Pois fizeram-se com menos jogo, e assentaram 

vasa os 'í...-s d'ouiro t e m p o . 

A casaca era então a ultima palavra da solem-

nidade na vida s o c a i . Pa ra chegar â presença o 

Deus, na mesa da communhão, no l a u s p e r c , -• 
Endocnças e na viagem da eternidade, e r a , n d , p . n 
savcl veiiül a . a r a 

R e s c r v a v a s e ,,ara as „ua . ro lestas do a n , ; 

O . a c t o r e * l a m , por too, 

C n | " a l ' ' ' - . • rr.n* -1 SO'-. 

Só um, d o a g - n d e a q u e t l v e m o . , •• 

melo: era o Tasso . 

„.„, ha outro.-

1 :.i alada vivo o b o m velho que tantas vezes me 

tem repelido isto. 

Vinham actores estrangeiros, irmadoi em 

bridades, i ia ma c tade o Inha voltava oo theatro 

sem gran l, enthu liasmos. 

Então, minha senhora, vossa magestade gos­

tou ? 

— Não desbanca o meu l a s s o , respondia a 

rainha. 

E m n c u a S r a . D. Maria II nesta fé de rainha 

portugueza: que não havia actor mais distineto, em 

parte alguma, do que o seu o nosso Tasso . 

Nem houve . 

Estou a vel-o, distineto de casaca ou sern ella, 

:.: m e n t e , porque era sempre distineto. 

Sua toilittt habitual era dc preto, sobrecasaca e 

ca lç i mais estreita do <pie larga, chapéo alto muilo 

lustroio, bota de polimento, palchi alvadi >, luva cor 

de garrafa. 

Perguntava-se na rua, ao vel o: " Quem é este 

homem. « 

Uma vez, sendo eu estudante, foi ao P s r t o a c m-

panhia do Theairo Normal , que era nesse tempo um 

viveiro de celebridades, masculinas e femininas. 

Havia o Tasso, o Santos Pitorra, ,, Rosa pai, o 

Sargedas, o Theodorico, a Manuel i Rei, a Emilia 

Adelaide e não sti quem mais . 

.Mas não cia preciso mais ninguém. 

O publico do Porto, pouco habituado a theatro de 

dec lamarão , ficou como estonteado, no primeiro mo­

mento, deante da sobriedade artística do T a s s o . 

Não o comi>rehendeu, nem gostou mui to . 

X o ; , m í ia Porto, onde eu fiz as minhas pri­

meiras armas jornalísticas, at iraram me, talvez para 

experimentar-me, á árdua tarefa de escrever uma 

noticia sobre a estréa da companhia. 

Vim doido ile enthusiasmo pelo Tasso e pelo San­

tos, que depois foram meus ami,; s emquanto viveram. 

Disse o no jornal, com aquella exuberância de 

eslylo com que os novos costumam dizer tudo. 

Mas li [uei dolorosamente surprehendido 

que todos os outros jornaes punham restricçõ s no 

seu applauso ao Tasso . 

I I , ]-. ficaria conti ate. 

i Ima vez di: se me t lamillo: 

— E u d ' a n t e s , quando nâo entendi o que estava 

lendo, julgava que o tolo era eu. 

— E agora? perguntei . 
— Agora julgo que o tolo é o que escreveu. 
Adoptci este principio, e tenho me dado bern com 

elle : ainda não me falhou. 

a também eu ficaria capacitado de ser o 

unicq que desde logo dissera toda a verdade a respeito 

do Tasso . 
Mas naquel le tempo não me aconteceu isso. 

Por volta das duas horas da tarde do dia seguinte 

estava o dono do jornal , Antônio Rodrigues da Cruz 

Coutinho. b.,m burguez da rua dos Caldeireiros, sen­

tado á banca da r, dacçã . Eu trabalhava a seu 

lado, abafando no desgosto dc ter errado a respeito 

do Tasso . 

Ouviram-se ranger umas botas na escada, b a l i a 

nada assou, a , porta um homem alto, desempenado, 

ieyaltlol alvadio. 

Cruz Coutinho, que não era homem de lheatros, 

nào o conheceu. 

Ficou perplexo, sem saber se estava faltando a 

um prini ipe ou a um actor. 

_ Venho aqui, disse Tasso, agradecer as pala 

vras amáveis que este j rnal me dirigiu ho,.' 

mais que nem lodosos jornaes do Por . . me ,: 

com Igual benevolen D >:>-' Podei «peitar a 

mü.o a iau< toi da noticia. 
Cruz Coutinho, mais rep isto da primeira >ui 

Vqui eslá o ai.ctor da noti. 

passo sacudiu a , 

perava encontrai umo creança. Dou me 

1,,-m com ,. m o ç o : . . . 
E , suspendendo tamenlefell .maioi 

brancos de Cruz Coulinho, aceres-

centou genti lmente - . . . Quando elles t rabalham ao 

Lado d 

O .pie , certo .• que o Tasso, como elle me con­

tou mais tarde, tinha passado um dia muito a b o n o -

cidoj.or causa das criticas dos jo rnaes . 

Erasensibi l iss imo dsdurczas de qualquer noticia 

a seu respeito. 

Corria os botequins , pegava no jornal que o mal-

dir.farçadamente o metlia na algibeira, di. 

zendo c a i cs seus botões, ifum monólogo muito ln. 

limo : 

— E' inenos um. 

Pois o Tasso, apezar dc se chamar Joaquim José 

— que é tudo o que ha de mais pilio em nomes— loi 

um grande actor, tão completo - que ate sabia vestir 

uma casaca . 

Hoje toda a gente presume saber vestil-a e dei tar 

a elegância, que cada um julga ter, nas noites de 

S. Carlos. 

Na manhã seguinte lá vão correndo para o em-

prego, para a repartição ou para o escríptorio, sem 

que da casaca da véspera fique a menor recordação— 

para elles ou par;, os outros. 

S. Carlos : um inverno de casaca ; mais nada . 

Nem os grandes cantores, nem os grandes li cs, 

nem os randespartidos d'outros tempos . 

A casaca, apenas . E é tão pouco ! Se alé a ves­

tem os criades prr convenção . . 
ALBERTO PIMENTI L. 

DOLOROSA 
Eil os que abi vem vagarosamente pela tortuosa 

estrada que alveja aos poucos P e , a montanha fora. 
Rostos curiosos espreitam pelas portas e pelas janel-
l a s dos c com UTI ar de testa. 

São já conhecidos na aldeia elle é um pobre cé-
ic da edade . Como 

ann s, quando o inferno chega, elle traz um 
ç i sol) um velho e remendado 
a inolvldavel companheira d'a-

quella velhice infeliz, ainda é a mesma e vem toda 
hranquii v ' ' " ' cahindo ha dias ; 

ti ndado e l i m p o . . . 

* 
l, Is artistas vem chorando nos seus 

instrume n • maior grito de dor, o maior rosário de 
irluguez tem i n v e n t a d o - o 

, , I T , 
Que dulciisima musica aquella 1 . . . Umas vezes, 

mansa, com uma n, [enua loa rezada em 
, ; outras como desmoronar de um cas-

tello de illusões, musica que entra n i alma e fica 
como as reminiscencias de uma peregrina bal la ja que 
seouvio quando n'ella tudo eram rosas a florir sob o 
luar doce •• nostálgico dc um sonho e n c a n t a d o . . . 

Põe-me lagrimas nos olhos essa musica, e e com 
sentida magua que lembro que este heróico povo. 
que escreveu os Lusiadas declina no túmulo choran­
do seu Fado, 

Triste destino este 1 

* 
0 par vem andando, estrada abaixo. T o . ! . 

portas risonhamente se lhe abrem neste maguado 
dia uu" vagamente, nos traz a lembrança dessas 
tardes irlandezas com o seu sol pallido a ílluminar os 
melancholicos lagos, em ,,i.int i, nas collmas, os re-
l , . , i r„s I astam e as pas to ra s - ingenuas como uma 
sonata desse doce scandinavo G n c g - c a n t a m cn 
lernecedoras( ançõesde a m o r . . . 

Todas as punas que se lhe abrem num terno beijo 
d,, luz . ' f a Z r ' m l | " C a S U a 

anta a infelicidade de um pae e 
( l e u m . , | , r o e l l a s num tempo que ja vae 
, . - - i l z como poucos se 
reuniam il lareira a lembrar uma meiga criança a 
que, tradicionalmente davam o doce n une de Jesus . 

•X 
Param â minha poeta, kquelles do.s entes attra-

hem-me. Ha muito ja num velho e pergaminhoso 
e as-

nueila tocante 
„orar a 

l h o . p e r K r t . h . . i n U m , 

F!T?e«S 
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tico íilhrts 

partilhasse da felicidade daquelle lar. Mas que, de 
p/essa, como o dizem as paginas bíblicas, tudo dcsa-

era como oa vago fumo! d e u m s o w h o : e -i sua 
felicidade juntamente com ;i su i • audosa comp 1 
sumira n 'uma sepultura que ainda hoje exi te numa 
aldeia ignirada e distante . . 1 que, para ei niecei 
toda aquella desgraça fazendo-se acompanhar da filha 
que era ainda pequenina errava de terra em terra a 
ctiorar um bem perdidoque nunca mais, oh I nunca 
mais I . . . 1 >rnaria a a c h a r . . . 

E o par muno unido pot causa d > frio que faz 
peste creousculejar de Dezembro, já vae. 

. . . E o ancião, com uns tristes presugi s na 
iMnte, diz adeus a todos, aos bons velhos, ás crean­
ças e ao santo velhinho do prl r -adeus que é uma 
b e n ç ã o . . . o. pela estrada abaixo, num lacrimoso i 
adeus, faz com que a sua velha rabeca nos diga 
quanta a felicidade de um bem perdido que sc pro­
cura sem nunca se encontrar, . . 

—m • %0p~*i*\O * *mm-

A ventura verdadeii a 
Vive :i sombra hospitaleira 
Da casinha de sapè, 

]•"->, - .d s V A R K L L \ . 

I 

O cimmendador Guilherme de Macedo enrique* 
ei ra n) commeiciu de assucar e aguardente e. como 
todos os medíocres um dia apatacados, imagineu que 
tinha o rei na barriga. 

Suas tres filhas, medianamente instruídas, sedu­
ziam, na verdade, os rapazes, mais por sua formosura 
e mocidade do que pela sua fortuna; mas os preten­
dentes, na maioria estudantes e empregados do com-
mercio, eram repellidos pelo velho como as aranhas 
pela vassour-i de uma boa dona de casa. 

Amélia, a mais velha, agradou a um engenheiro 
formado, filho de fazendeiro paulista, casou-se logo 
e o commendador não discutiu despezas. Fez tudo 
com luxo e explendor. 

Amélia e seu marido foram habitar uma bella 
chácara no Andarahy. 

Theodora, a mais franzina e a mais elegante das 
tres irmãs subjugou u:n medico muito bonito de rosto, 
muito correcto de vestuário e em muito bom principio 
de c ín i ca . 

F<. i habitar o Cit tetc e viver a mais ruidosa das 
existências. Só o seu enxoval custou na Notre-Dame 
dez contos de réis, que o c nnmendador pagou à vista. 

Helena tinha ficado só e sendo a mais formosa 
das tres nã i se po le queixar da sorte. 

I i pretendida por um advogado, doutor de bórla 
e capèllo; depois por um com. me teia nte de fazendas 
por atacado, depois por um estudante de medicina; e 
finalmente por um guarda livros honrai.', raridade bem 
preciosa. 

A todos recusou, fazendo o desespero de seu pae . 
— Então, com todos os diabos lhe dizia o com­

mcndador, queres morrer tia i Nà j amas ninguém no 
mundo ? 

— E' porque eu amo alguém jue tenho recusado 
a esses—disse a formosa morena. 

— Amas ! A quem ? 
— A um operário, meu pae . E como sei que o 

desgosto, prefiro scffrer. 
— Um operário, tu ! Nem me tornes a fallar 

. nisso ! 
Duas lagrimas responderam á sentença e Helena 

retirou se para meditar na solidão dc sua alcova. 

II 

— Oue me quer o senhor? <Juem é o senhor ? per­
guntava o commendador dias depois a um importuno 
visitante. 

— Sr. commendador ! Eu venho pedir a \ . Ex. 
a mão de sua filha Helena. Sou um pobre operário 
mas pesso' garantir-lhe que muito d ignamente . . . 

T u . . . t á . . . ta l Nàu perca t e m p o . . . punha se 
já na r u a . . . 

V. Ex . não tem razão em insultar m e . . . 
— Estou em minha casa ; nau tenho que lhe dar 

satisfações ! 

III 

Algum tempo depois era o commendador citado 
para dar as razões porque se oppunha ao casamento 
da filha ; e vendo que n> terreno judicial n ida ale ui 
r a n a a seufavor, cedeu. 

— Está bem, filha desnaturada, Queres ser fehz 
ao preço da felicidade dc teu pae. Seja. Segue o teu 
desuno Quando a desgraça e a entarem 
á o o r t a do teu lar, lembra-te bem do soffnmento que 
me causas agora, ü que tens a esperar . A grosseria 
— dos costumes, o pão negio, a filharada m u o 
marido na t abe rna ,* syph ihs a d< ;graça emíiin- Mas 
vae vae. une askim o quizeste ! 

^ i do commendadura 
sua riqueza pa ia evitai murmuraçoes. 

A E S T A Ç Ã O ( m i p p l e m e n t o l i t t e r a r i o ) 

Maa furioso com tal ca lamento 
para a Europa • im o to de «ai em !'.MÍ , alguns 
anqoi de vida mundana em completa liberdade, 

I'ura quema já fã pae fica sempre existindo no 
coração uma fibra amorosa, ainda que a brutalidade, 
coroa dourada da Ignorância, tenha ex tine tu todos os 
seus sentimentos delicado . 

No fim de um qüinqüênio, o commendador sentiu 
o cansaço produzido pel > goso Intelllgente e teve 

i • i Almeida Garrei 
chamou a saudade. 

Voltou pois ao Kio de Janeiro a procurar as suas 
duas filhas obedi 

Na chácara do Andarahy não encontrou Amélia, 
a linda Amélia, mas o aspectro de Amélia, llvida, de 
olhos encovados e cheios de Lagrimas. 

— !' leu marido ? 
— Não estou doente ; soffro, Meu marido aban­

donou-me por uma cantora italiana. Deve estar agora 
em Floiençü. 

— Rapaziad i ! atreveu se a dizer o com mi ndador 
mas sahiu amargurado veado verdadeira de 
onde elle suspeitara perpetua ventura. 

!•' i procurar a Theodora, a elegante, 
Não a encontrou. 
Abandonara o lar onde deixara d>is filhos e fugira 

para Paris com um medico, seu amante. 
O commendador ficou estupefacto. 
As suas duas filhas ! Tão bem casadas ! Tão des­

graçadas 1 
Iautil era procurar a terceira: a desgraça, com 

certeza, já devia t e l a colhido em suas redes. 
Comiudo, arrastado por desconhecido impulso, 

foi procurai a. 
Helena morava cm uma casinha de porta e janella, 

cm uma rua de u;n dos arrabaldes longínquos 
Ao approximar-se d ) prédio JUIU numero lhe 

haviam dcslgnad > vio um jacdimsinho lindamente 
tratad i e ouvtu um toque de tlauta. 

— Nào; aqui n.íu pôde ser, disse el le. Mas a 
exacudãu do numero protestava. Chegou-se mais e 
bateu. 

A flauta calou-se, 
O flautista veio abrir trazendo ainda o instru 

mento na mão. 
I m Lampeão de kerosene com a sua luz forte 

esclarecia esta scena; 
Helena tinha uuido ao seio o rostinhu moreno de 

uma p tpuda tilinha que sugava com valentia os ele-
mentoá da vidad :vantan 1) a perninha cheia ae vincos 
nos tecidos gordos para p >der agarrar o pé com a mão 
que lhe licava livre. 

A J pé, um filoo seu, de tres annos de idade, sen­
tado em uma cadeiriuha alta, garatujava com um 
lápis - íaz ia os retratos (U Um dia soltando alegres 
risudinhas que Lhe faziam m u s funias as co vinhas 
das íaces. 

Diante de si tinha Helena aberto Paulu c Virgínia 
esse eteriiu poema de amor pu to . 

Moveis pobres e usseiados As /am á jala um 
aspecto tie repouso e d< felicidade que era de imme-
diata app.eln 

O commendador, já roido pelo remorso e con­
vencido d'aquella real ventura traduzida nessa paz 
respeitosa que só pode reinar onde existem corações 

amein, ajoelhou no limiar. 
— Perdão, minha Helena í 
Ü operário e sua esposa ajudaram-n'o a levantar-

se, abraçaram n'o, beijaram-n'o em ambas as laces, 
fizeram-no sen ta rem uma cadeira e p u z e r a m l h e n*s 
braç a a netinha e entre os joelhos o louro neto. 

Chorando pela primeira vez sinceramente porque 
o seu coração estava cheio de maguas, soluçou abra­
çado aos netos, recebendo a mais proveitosa lição 
para os seus preconceitos sociaes. 

i-, [oi a custa de muitos beiios c caricias que elle 
deixou por fira de murmurar n'aqueile pobre ninho 
de amor e de ventura : 

— Perdão, minha H e l e n a ! 
A. A v.iuH. 

Nitcroy, iqo i . 

P a r a b u l a 
Havia um homem a quem uma dolorosa chaga, 

que tinha em uma das suas pernas, o trazia em grande 
tristeza e desgosto da vida. 

E tal era o estado d*cssa chaga que elle nem já 
a occaltava á vista dos outros, 

Havia taiiilie.n um miserável e humilde cão aban­
donado, que por s n demasiado manso e destttuid • tle 
garbo e elegância, ninguém o accolhia, antes iodos 

• Lliatn quando elle ai um. samentese approximava 
a offerecei o seu carlnh . 

l ' .n dia ern que o homem chagado expunha ao 
ar a sua chaga, aconteceu appr ximar*se d'elle o 
pobre cão, e com a sua habitual humildade amorosa, 
como que se lhe offereceu para Lhe Lambi i a ferida, 

Não ignorando que a saliva d. s clles tem yirtude 
curativa de ulceras rebeldes ao tratamento thi 

1 tico. o homem deixou que o miserável cão lhe limpasse 
| a chaga com a huuüdade da sua língua o i idosa. 

A N N O XXX M. lt 

Sentindo-se refregerado na sua 
• c im a mão ura reconh ir.idoal 

,.-„, , a o vei Fe assim acarlci tdn, cheio de (fratldSn 
redobrou de boa vontade na lim| 
a • uu o ti era ai : " " L ' d e u m ' 

O grande alivio que o chagado recebeu dn I 
mal, t e m a r a o tolerante p i ra com e • 
,. de sei emfim curado, i onsenti i 

: lado, e o aíl igava para ; 

sc não ausentasse . 
0 desventurado anlmalejo, crendo ter, afinal, en­

contrado uma creatura bondosa que. compadecida da 
sua humildade, o acc« lhia e utilisava om boa vonta­
de cado vez mais grato e amor. ÍO lhe limpava a 
ferid i. sentindo-se feliz por lhe prestar o bom serviço 
de lh'a curar . 

E a tanto chegou o amor que sentiu pelo seuaff*-
•• idor, que a chaga desappareceu sob o solicito trata­
mento da Língua caridosa do pobre cão . 

M is nem por Isso o seu amor pelo homem a quem 
tinha curado era menos commovido e solicito. E se 
! , n 3 , t i n h a ferida para lhe Limpar, mostrava lhe o seu 

lambendo lhe os sapatos . 

Vendo se, pois, completamente liberto do ma1 

que o entristecia o, o desgostava da vida, i 
então ao ex-chagado desnecessária, e ate impertinente 
a amorosa solicitude do miserável cão, e, por uso. para 
sc desembaraçar do enfado que ella Ihi 
trou a repellil-o com a mesma perna que lhe havia 
curado. 

Em vão o inditoso animal, ao ver-se assim escurra-
çado, se punha a respeitosa distancia da perna curada, 
que j á o repf lha. a olhar lacrimoso para o dono d'essa 

como a supplicar-lhe a caridade dc o deixar 
approximar-se-lhe. 

Esta eloqüência amorosa do bemfeitor irracional, 
ainda m;us irritava a ingratidão do beneficiado racio­
nal, que, não o podendo já alcançar com a perna 
beneficiada, buscava com a mão desagradecida uma 
pedra para lhe arremeçar ! 

E o mísero e desventurado animalejo volveu á sua 
fatídica condição de cão abandonado e repellido ! 

MOLDES 

A justiça inevitável da Morte, porém, tão compas-
sivu, atinai, se mostrou para com o desafortunado 
bemfeitor, como Implacável para com o afortunado 
ingrato. 

E quando a consciência dVste despertou da le-
a material do seu passamento para ver—á luz 

da Verdade e t e rna—a realidade das coisas da vida 
terrena, sua consciência vio o cadáver enregelado 
d i m i s e r o c ã o desdobrar se cm uma alva pomba 
de níveas azas que abriu o vôo levando no bico cõr 
de roza um galhlnho de oliveira e o foi largar sobre a 
cova de um cemitério, no fundo da qual também via 
o seu corpo ap drecido, e cujo coração se desdobrara 
em um negro e medonho morcego, que esvoaçava 

o n a treva esp» > peito que o ietinha 
ima úola de que não podia escapar-sel 

E foi immenso o seu horror ao contemplar esse 
sinistro produeto sobrevivente do seu coração ingrato. 

VlCTOB A- YlElOA. 

Temos a satisfação de communicar as 
nossas gentií assignantes e LeiJ ra 

: de nosso silencio, continu 
com o nosso serviço de moldes tanto d .1 

ualquer outro jornal, 
para esta cidade e pa rao interior da Republica. 

l i a uns bons trinta annos temos aos ínci 
desse serviço, conííandoo sempre a perícia dc verda­
deiras artistas em matéria de cortes, 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habilitadas mestras no assum­
pto, no qual não temem confronto, 

Nunca recebemos reclamações contra o serviço da 
casa e com ufania podemos assegurar qu 
bilitado ' , :- se™ 
que tenhamos receio de que nos venham dar lii; 
apuro e bom gosto, nem na raodicidade di 
ços 

Para o presente numero offerecemos: 

N, 13- Costume com jaqueta curta, 
S.iia 
Jaqueta ijSoO 

N. i—Vestido guarnecido cs*xá ren­
da ( ruipure, Sais 

Os recados são recebido- L folha, 
bem como, a importância que deve acompanhar o pe­
dido. 

r á t s p a r 
r u CUUü 

a i»ri-
i iu ao* 

q i . u **} • e g u i r - s m . 


